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,'La conocéis? ¿No habéis elogiado 

mil veces su gentileza, su candor, 

sus encantos? Pues he aquí a Car-

mencita de Icaza y de León, que 

es algo así como la aurora de la 

Vida. 



o s a s o m a m o s de n u e v o a l a 
v i d a de s o c i e d a d desde es ta 
h o j a de n u e s t r o p o b r e C a l e n ­
d a r i o . H e m o s e s t a d o de l u t o . 
L o e s t á t o d a v í a n u e s t r o c o r a ­
zón. Y l o e s t a r á p o r m u c h o 
t i e m p o . Se n o s h a l l e v a d o l a 
m u e r t e a u n a m i g o i l u s t r e , 
l e a l y q u e r i d í s i m o ; a u n a m i ­
go c o n e l q u e c o n v i v i m o s 

a ñ o s ; a u n a m i g o c o m o n o h a y m u c h o s . . . 

L l o r a m o s a S a r t h o u , a R a f a e l S a r t h o u , a l i l u s t r e 
y h o n r a d o c a b a l l e r o q u e p o r d o n d e q u i e r a q u e 
c r u z ó s e m b r ó u n c a r i ñ o . L l o r a m o s a S a r t h o u , el 
h i j o de a q u e l l a d a m a de p e r e g r i n a h e r m o s u r a 
q u e fué m a r q u e s a de G u a d e i 
J e l ú ; l l o r a m o s a S a r t h o u , el a m i ­
g o e n t r a ñ a b l e , s i m p á t i c o , b o n d a ­
d o s o , l e a l , q u e v i s t i ó c o n l a g a ­
l l a r d í a e s p a ñ o l a su u n i f o r m e d e l 
A r m a d e C a b a l l e r í a y q u e c i ñ ó 
m u c h a s veces a s u c i n t u r a e l f a ­
j í n d e g o b e r n a d o r , y c r u z ó s u 
p e c h o c o n l a b a n d a d e l a g r a n 
c r u z de I s a b e l l a C a t ó l i c a , y p r e n ­
d i ó e n s u p e c h o las c r u c e s g a n a ­
d a s e n l o s c a m p o s de b a t a l l a , 
c u a n d o l a e n f e r m e d a d q u e le h a 
l l e v a d o a l s e p u l c r o n o h a b í a he­
c h o p r e s a e n a q u e l o r g a n i s m o 
r o b u s t o . 

¡ Y c u á n t a s cosas l l o r a m o s c o n 
S a r t h o u ! L l o r a m o s u n a p o r c i ó n 
d e a ñ o s fe l ices , u n s i n f i n de r a t o s 
d e l i c i o s o s , n o sé c u á n t o s d í a s e n ­
c a n t a d o r e s j u n t o a l h o m b r e b u e ­
n o , j u n t o a l l a t i r de a q u e l c o r a ­
z ó n y j u n t o a l v i b r a r de a q u e l l a 
a l m a , q u e só lo p a r a e l b i e n l a t i e ­
r o n y v i b r a r o n . Se n o s v a n m u ­
c h o s r e c u e r d o s í n t i m o s j u n t o a 
a q u e l p a t r i o t a q u e s i e m p r e s u p o 
p o n e r p o r e n c i m a d e t o d o e l n o m ­
b r e d e E s p a ñ a . 

F u é u n m o z o g a l l a r d o . L o de­
c í a n l a s m i s m a s d a m a s . ¡ G r a n 
f i g u r a , a r r o g a n t e , e s b e l t a , g e n t i l ! 
Y e l u n i f o r m e m i l i t a r a d q u i r í a 
e n é l n u e v o a i r e de a p o s t u r a . 
Y c o m o c o n l a c a r r e r a d e l a s 
A r m a s , q u e s i g u i ó p o r i r r e s i s t i b l e 
v o c a c i ó n , a l t e r n ó l a de l a p o l í ­
t i c a , s e g u i d a t a m b i é n p o r v o c a ­
c i ó n i n n a t a e n s u t e m p e r a m e n t o , 
fué d o b l e l a p e r s o n a l i d a d de S a r ­
t h o u , u n a de las f i g u r a s m á s p o ­
p u l a r e s y q u e r i d a s e n l a s o c i e d a d 
m a d r i l e ñ a . 

G r a n a m i g o de S a g a s t a , e n p l e ­
n a m o c e d a d c o m e n z ó a b r i l l a r e n 
l a s f i l a s l i b e r a l e s , de l a s q u e n u n ­
c a d e s e r t ó . Y S a g a s t a le q u e r í a 
c o m o a u n h i j o , y S a r t h o u q u e r í a 
a D . P r á x e d e s c o m o a u n p a d r e . 
¡ C u á n t a s veces , e n su s a l ó n d e l a 
C u e s t a de S a n t o D o m i n g o , e n esos 
s a l o n e s e n los q u e h o y l l o r a n des­
c o n s o l a d o s s u v i u d a i l u s t r e , l a 
c o n d e s a d e M e d i n a y T o r r e s , y 
l a m a r q u e s i t a d e S e l v a A l e g r e 
y D . A l f o n s o d e M e n d o z a , le oí­
m o s r e f e r i r a n é c d o t a s c u r i o s a s d e l i l u s t r e jefe 
l i b e r a l ! Y c u á n t a s o t r a s o í m o s a S a r t h o u r e f e r i r 
h e c h o s — q u e él n a r r a b a c o n s u m o d e s t i a p e c u ­
l i a r — d u r a n t e sus m a n d o s c o m o g o b e r n a d o r de 
G u i p ú z c o a , C a n a r i a s , V a l e n c i a , B i l b a o , C á d i z , C o -
r u ñ a , P o n t e v e d r a y B a d a j o z . Y n o fué g o b e r n a ­
d o r d e B a r c e l o n a — g o b i e r n o q u e le o frec ió r e i t e ­
r a d a m e n t e S a g a s t a c o m o r e g a l o d e b o d a , c u a n d o 
s u e n l a c e c o n l a q u e l l o r a a n g u s t i a d a s u v i u d e z — , 
p o r q u e n i S a r t h o u q u i s o a c e p t a r l o , n i s u e n a m o ­
r a d a c o m p a ñ e r a q u i s o q u e se t r a s l a d a r a a l a c i u ­
d a d c o n d a l p a r a l l e n a r d e p r e o c u p a c i o n e s su cere­
b r o y de i n q u i e t u d e s s u e s p í r i t u . 

¡ P o b r e g e n e r a l ! ¡Con c u á n t o e n t u s i a s m o h a b l a b a 
s i e m p r e de s u c a r r e r a y de su A r m a ! ¡Con c u á n t a 
i l u s i ó n c i ñ ó a su c i n t u r a e l r o j o fa j ín de l a a l t a 
g r a d u a c i ó n ! ¡ Y c o n c u á n t a i lus ión o c u p a b a en l a 

A l t a C á m a r a s u e s c a ñ o — n o sé c u á n t a s veces fué 
s e n a d o r y d i p u t a d o — c o m o s e n a d o r v i t a l i c i o ! 

L o m a l o e r a q u e g e n e r a l y v i t a l i c i o l l e g ó a s e r l o 
c u a n d o y a e s t a b a e n f e r m o , m i n a d o su o r g a n i s m o 
p o r l a d o l e n c i a q u e nos lo h a a r r e b a t a d o p a r a 
s i e m p r e . 

— S o y s e n a d o r v i t a l i c i o — d e c í a — , y n o p u e d o 
h a b l a r ; s o y g e n e r a l , y n o p u e d o m a n d a r . 

Y e r a v e r d a d : n o p o d í a h a b l a r ; n o p o d í a m a n ­
d a r . . . A q u e l l a m a l d i t a f a t i g a n o le d e j a b a n u n c a 
t r a n q u i l o ; a q u e l l a c o n s t a n t e d i s n e a d u r a n t e a ñ o s 
y a ñ o s le h a c í a s u f r i r m u c h o . . . ¡ D a b a a n g u s t i a 
v e r l e ! P e r o él q u e r í a v i v i r , a n h e l a b a v i v i r , a n s i a b a 
v i v i r , e n t r e los c a r i ñ o s de los s u y o s , e n t r e los 
p u r o s a fec tos de sus í n t i m o s , q u e n o le a b a n d o n a -

a q u e l l o s a l o s q u e j u n t o a n o s o t r o s q u i s i é r a m o s 
v e r s i e m p r e . 

- ¡ Q u é b u e n o e r a ! — e s l a f rase d e t o d o s a l l a ­
m e n t a r l a m u e r t e d e S a r t h o u . 

Y e r a v e r d a d . E n estos t i e m p o s de egoísmos 
y de p a r t i c u l a r e s i n t e r e s e s , v e r u n h o m b r e c o m o 
S a r t h o u , q u e j a m á s se p r e o c u p ó d e él y s i e m p r e 
de los d e m á s , e r a e n e x t r e m o c o n s o l a d o r . Y e r a que 
s u c o r a z ó n le i n s p i r a b a e l a m o r a sus semejantes . 

• N o le v e r e m o s m á s ! C o n p e n a h o n d a q u e b r o t a 
d e ' n u e s t r a a l m a , c o m o f l o r de s i e m p r e v i v a , escri­
b i m o s e s t a f rase q u e a ú n nos p a r e c e m e n t i r a . 
¡ N o le v e r e m o s m á s ! ¿ S e r á p o s i b l e ? ¿ N o l e v a m o s 
a e n c o n t r a r d e n u e v o c u a n d o p e n e t r e m o s en l a 

c a s a m a d r i l e ñ a d e l a C u e s t a d e S a n t o D o m i n g o — 
l a c a s a d e los p e r s o n a j e s , como 
l a d e n o m i n a n e n M a d r i d ? ¿ N o v a ­
m o s a v o l v e r a e s t r e c h a r s u m a n o 
p u l i d a n i v a m o s a e s t r e c h a r en­
t r e n u e s t r o s b r a z o s s u cuerpo 
g e n t i l ? C a s i n o s r e s i s t i m o s a creer­
l o . P e r o n o l e v o l v e r e m o s a ver . 
L a r e a l i d a d n o s l o d i c e f r í a m e n t e . 
R e c o r r e m o s -los s a l o n e s y e n v a n o 
le b u s c a m o s ; n o s s e n t a m o s a l a 
m e s a y s u p u e s t o s i g u e v a c í o ; 
n u e s t r o s a l u d o d e s i e m p r e : «Cómo 
e s t a m o s , m i general» se a h o g a en 
n u e s t r o p e c h o s i n d e j a r l o s a l i r a 
n u e s t r o s l a b i o s . . . N o está , no es­
t á Se fué y n o l o v o l v e r e m o s 
a v e r m i e n t r a s p e r m a n e z c a m o s 
e n este m u n d o . 

L a c a s a es tá v a c í a , e s t á t r i s te , 
f a l t a l a s o m b r a d e l g e n e r a l 
S ó l o l a a n i m a s u r e c u e r d o , u n ' 
r e c u e r d o n o b l e y a m a n t e , y a que 
así se l o m e r e c e q u i e n s u p o ser 
d u r a n t e s e s e n t a y c u a t r o años de 
u n a h o n r a d e z p u r í s i m a y de u n a 
b o n d a d n o m u y f r e c u e n t e . E n 
t o d o i n s t a n t e se le l l o r a . Y no 
h a y c o n s u e l o p a r a s u v i u d a , esa 
d a m a q u e a d o r ó e n s u m a r i d o , 
y en el q u e se m i r ó c o m o en el 
espejo d e s u v i d a ; esa d a m a , 
D . a B e a t r i z E s t e b a n y F e r n á n d e z 
d e l P o z o , c o n d e s a d e M e d i n a y 
T o r r e s , e n c u y o c o r a z ó n sólo h a y 
l a t i d o s d e g e n e r o s i d a d y de v i r ­
t u d , y e n c u y o s o jos b r o t a n las 
l á g r i m a s d e l d o l o r , y e n c u y o 
e s p í r i t u h a n a c i d o l a f l o r tr ist í­
s i m a de l a d e s e s p e r a n z a ; y t a r d e 
h a de l l e g a r p a r a l a m a r q u e s i t a 
de S e l v a - A l e g r e y p a r a D . A l ­
f o n s o de M e n d o z a , sus h i j o s po­
l í t i c o s , q u e le q u i s i e r o n c o m o a 
u n p a d r e . 

A l d u e l o d e t o d o s nos u n i m o s 
n o s o t r o s c o n el m á s h o n d o l a t i d o 
d e a m i s t a d ; l e h e m o s g u a r d a d o 
l u t o , se l o g u a r d a r e m o s a ú n en 
n u e s t r o c o r a z ó n , d í a s , a ñ o s ente­
ros . . . p o r q u e n o s o l a m e n t e el d ic-
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e n n u e s t r o e s p í r i t u a l e g r í a o pe­
sar , es t a m b i é n — y m á s h o n d a ­

m e n t e — e l d e l c a r i ñ o ; y e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e 
t a m b i é n a t o d a l a q u e r i d í s i m a f a m i l i a q u e l l o r a 
p é r d i d a t a n g r a n d e . 

D e s c a n s e e n p a z e l a m i g o q u e r i d o , q u e recibió 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n el s u n t u o s o p a n t e ó n que 
l o s d i f u n t o s m a r q u e s e s d e T o r r e l a g u n a h i c i e r o n 
l e v a n t a r , r o d e a d o d e c ipreses , en l a S a c r a m e n t a l 
d e S a n I s i d r o . 

L E O N - B O Y D . 

r o n n u n c a . ¡ A h ! S i en n o s o t r o s h u b i e s e e s t a d o e l 
p r o l o n g a r l e s u e x i s t e n c i a . . . P o r q u e es m u y t r i s t e 
v e r c ó m o se v a n l o s lea les c a r i ñ o s d e es ta v i d a 

* * * 
N o q u e r e m o s h a c e r u n a b i o g r a f í a d e l g e n e r a l 

y s e n a d o r , no; esa l a h a n h e c h o y a los p e r i ó d i c o s 
a l d a r c u e n t a d e l f a l l e c i m i e n t o . N o s o t r o s q u e r e ­
m o s s o l a m e n t e c o n s i g n a r a q u í n u e s t r a p e n a p o r 
l a m a r c h a d e l a m i g o c a b a l l e r o s o y q u e r i d í s i m o . 
H a y h u é r f a n o s de p a d r e s ; p e r o t a m b i é n h a y h u é r ­
f a n o s d e a m i g o s . N o s o t r o s n o p o d e m o s d e c i r eso, 
c i e r t a m e n t e , p o r q u e a ú n n o s q u e d a n a m i g o s q u e ­
r i d í s i m o s y e n t r a ñ a b l e s ; p e r o es t r i s t e p a r a nos­
o t r o s , h o m b r e s de c o r a z ó n , v e r c ó m o n o s v a n 
a b a n d o n a n d o , c ó m o se v a n a l e j a n d o de n o s o t r o s 

Juntamente con el nombre de Madre, en­

señad a vuestros hijos a pronunciar el nom­

bre de España. 
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U N Q U E y o n o t e n g o c o s ­
t u m b r e d e e s c r i b i r , el 
t e m a , m i b u e n a m i g o 
León-Boyd, h a c e q u e 
y o t o m e l a p l u m a y 
l a m u e v a s o b r e l a s 
c u a r t i l l a s . ¿Qué r e n ­
g l o n e s s a l d r á n ? ¿Qué 
d i r á n e s t o s r e n g l o n e s ? 
S a l g a n c o m o s a l g a n , 
d i g a n l o q u e d i g a n , 
y o l o s e s c r i b o y u s t e d 

v e r á s i estas c u a r t i l l a s d e b e r á n i r d e r e c h i t a s 
^ e g

e S t o de los p a p e l e s , o p o d r á n a s p i r a r a l h o n o r 
f C

v e r s e p u b l i c a d a s e n s u m a g n í f i c a V I D A A R I S 

R Á T I C A . D e c í a q u e e l t e m a m e m o v í a a t o m a r 

n o d e s v i a r o s d e l c a m i n o d e l b i e n , d e l a s e n d a d e 
p a z q u e Y o t r a c é c o n m i C a l v a r i o , n o e s c u c h é i s 
l a s p a l a b r a s d e l o s l o c o s o e x t r a v i a d o s , r e c o r d a d 
q u e p u e s t o q u e t e n é i s q u e c o n v i v i r s o b r e l a t i e r r a 
y b a j o e l c i e l o , n o h a y m e j o r b á l s a m o q u e e l a m o r . 

D e l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a f o r m a b a n p a r t e , 
a d e m á s d e l a m a r q u e s a d e S a n M i g u e l d e H i j a r , 
m a d r e d e l o s c o n d e s d e S i e r r a b e l l a , q u e r e c i b i ó 
m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s p o r s u r e s t a b l e c i m i e n t o , l a 
d u q u e s a d e M e d i n a d e R i o s e c o , m a r q u e s a s d e 
A g u i l a R e a l , B a l b o a , C a v a l c a n t i , A h u m a d a , T o ­
r r e - M i l a n o s , S a n c h a , V i s t a - A l e g r e , O l i v a r e s y V i -
l l a m e d i a n a ; c o n d e s a s d e A g u i l a r d e I n e s t r i l l a s , 
A l b i z , P a r d o B a z á n , P a r e d e s d e N a v a , V e l l e , B u e ­
n a E s p e r a n z a , S i z z o - N o r i s , T o r r e f l o r i d a , R e a l 
A p r e c i o , T o r r e d e C e l a y v i u d a d e E s t e b a n ; b a r o -

n e s a d e l a s T o r r e s , y s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e D o ­
m í n g u e z P a s c u a l , C o l l a n t e s , M o r e n o O s s o r i o , P é ­
r e z S e o a n e , Q u i r o g a , C h a v a r r i , E s c r i v á d e R e m a ­
ní , v i u d a d e D e s p u j o l s , E e r n á n d e z M a q u i e i r a , G a r ­
c í a S a n M i g u e l , C a u d i l l a , C u e s t a , B e r m ú d e z d e 
C a s t r o , B e r t r á n d e L i s , C á r d e n a s , D e C a r l o s , v i u ­
d a d e A l c a l á G a l i a n o , M a c h i m b a r r e n a , S a n M i ­
g u e l , A g r e l a , B e n j u m e a , l i g a r t e , A l o n s o y d e G a ­
v i n a , G ó m e z , e s p o s a d e l a g r e g a d o m i l i t a r d e l a 
E m b a j a d a A r g e n t i n a ; C o r b e l l a , y o t r a s m u c h a s . 

¡ A m a o s l o s u n o s a l o s o t r o s ! ¡ A y , a m i g o C a s a l ! 
B a s t a n t e c a s o e s t a m o s h a c i e n d o d e l a s p a l a b r a s 
d e C r i s t o . ¡ A m a o s l o s u n o s a l o s o t r o s ! Y l o q u e 
h a c e m o s — o l o q u e h a c e n , q u i e n e s s e a n — e s f o m e n ­
t a r e l o d i o y e l r e n c o r , d o n d e s ó l o d e b i e r a r e i n a r 
l a t r a n q u i l i d a d y l a p a z . 

En casa de los Condes de Sierrabella se celebra la Entronización del Sagrado Corazón. 

l a p l u m a , y es v e r d a d . L a E n t r o ­
nización d e l S a g r a d o C o r a z ó n e n 
los h o g a r e s e s p a ñ o l e s es u n a p r á c ­
t i c a m o d e r n a d e l a R e l i g i ó n , y y o 
q u i e r o h a c e r c o n s t a r m i p r o f u n d a 
s impat ía p o r e s t a c o s t u m b r e , y a 
m u y g e n e r a l i z a d a e n t r e n o s o t r o s . 
L a e n t r o n i z a c i ó n es l a c o n s a g r a ­
ción d e l h o g a r a l a i m a g e n d e l 
R e d e n t o r . ¿ C ó m o n o h e m o s d e 
asist ir c o n g u s t o y h a s t a c o n 
emoción a estas c e r e m o n i a s ? 

H a c e u n o s d í a s c e l e b r ó s e este 
acto r e l i g i o s o e n c a s a d e l o s c o n ­
des de S i e r r a b e l l a . P r e s i d i ó e l 
N u n c i o d e S u S a n t i d a d y a s i s ­
t i e r o n l o s a m i g o s m á s a l l e g a d o s 
d e l j o v e n m a t r i m o n i o . Y aunque 
e l ac to t u v o u n a e n c a n t a d o r a 
senci l lez , n o p o r eso e s t u v o e x e n ­
to de esa s o l e m n i d a d que l l e v a 
consigo t o d o l o r e l i g i o s o . Y allá, 
en a q u e l s a l o n c i t o , d o n d e m á s se 
c o n v i v e , q u e d ó l a i m a g e n d e l R e ­
d e n t o r , r o d e a d a d e f l o r e s y b a j o 
€ 1 v e r d e d o s e l d e l a s h o j a s d e 
unas p a l m e r a s , c o m o d i c i e n d o : 

" A m a o s l o s u n o s a los o t r o s , Y el Nuncio de Su Santidad consagra el hogar a la Imagen del Redentor. 

P e r o sí , sí . V á y a l e u s t e d c o n 
p a l a b r i t a s d e d u l z u r a a l o s a c t u a ­
les c a u d i l l o s d e m u c h e d u m b r e s . 
S e r e i r í a n d e n o s o t r o s . E l l o s c a ­
m i n a n a l o s u y o , y l o d e m á s n o 
les i m p o r t a n a d a . Y a c a s o t e n g a n 
r a z ó n . E n e s t o s t i e m p o s e n q u e 
l a R e l i g i ó n n o e jerce e l f r e n o q u e 
e j e r c i ó s i e m p r e — y o t r o g a l l o n o s 
c a n t a b a — y c a d a u n o h a c e l o q u e 
le v i e n e e n g a n a . . . a c a s o t e n g a n 
r a z ó n . ¡ A h , s i y o m a n d a s e ! ¡ A h , 
s i y o g o b e r n a s e ! P e r o a u n n o go­
b e r n a m o s l a s m u j e r e s . . . a u n q u e 
p u e d e ser q u e eso n o e s t é l e j a n o . 
Y e n t o n c e s . . . 

¿ H a l e í d o u s t e d e s t a s c u a r t i ­
l l a s , a m i g o m í o ? ¿ P u e d e n leerse? 
¿Sí? ¡ C u a r t o m e a l e g r o ! P u e s s e p a 
u s t e d ent onces q u e n o s e r á n l a s 
ú l t i m a s . 

L A M . D E C. 

Fot. Marín y Ortiz 



E L T O C A D O R 

N cada habitación, l a mujer pone 
su sello part icular . Cada una 
tiene impresa su personalidad. 

P a r a una persona u n poco 
sicóloga, le es fácil, desde l a 

•entrada, darnos detalle de l a dueña de l a 
casa. Sabrá si es joven, bel la, f r ivola , inte­
lectual ; t a n sólo, echando u n a m i r a d a discreta 
alrededor suyo. 

S i es verdad que el salón es l a habitación 
en donde l a mujer despliega todos sus encan­
tos, en donde reina con incomparable sobe­
ranía, el campo de b a t a l l a en donde presen­
ciamos tremendas luchas de r i v a l i d a d m u n ­
d a n a , el trono invulnerable desde el cua l 
fascina a cuantos l a rodean; l a habitación 
más interesante de v i s i t a r es, s in duda a l ­
g u n a , el tocador. 

E s t e es el campo 
atrincherado, nunca 
franqueado por su 
terrible enemigo, el 
hombre. E l santua­
rio sagrado en donde 
no penetrarán jamás 
los profanos. P o r esto 
hacemos de este lugar 
prohibido a nuestra 
curiosidad u n lugar 
de misterio. A d i v i n a ­
mos la mujer con 
quien soñamos, entre­
g a d a a prácticas de 
brujería que le per­
mitirán conservar su 
bel leza eternamente; 
es ahí, en efecto, que 
medi ta del modo de 
caut ivar u n corazón 
que l a apasiona o de 
retener u n cariño que 
l a interesa. 

Ahí se prepara pa­
r a las luchas de v a n i ­
d a d y sobre todo contra los ataques del t iem­
p o y las fatigas de l a v i d a . 

«Pour réparer des ans 1 ' irreparable outra-
ge.» ahí, l a mujer es verdaderamente mujer 
según su naturaleza. Ahí vemos que consi­
gue a fuerza de v o l u n t a d y paciencia a des­
pojarse de sus defectos físicos o a l menos a 
atenuarlos. Que sean leves o graves, l a m u ­
j e r tiene muchísima razón de ocultárnoslos 
lo más que puede, l a belleza como el amor, es 
u n a ficción, u n espejismo, una sugestión. 
L a menor desilusión l a derriba como si fuese 
u n frágil casti l lo de naipes. 

Y a que nos es permit ido entrar en el to­
cador, pediremos a u n a amable escritora 
que nos diga l a manera de amueblarle. 

P a r a u n a señora del gran mundo, su to­
cador será elegante y confortable, siempre que 
s u fortuna se lo permita . Será simplemente 
confortable, s i debe privarse de lujo, pero 
esta parte de l a casa será provista por lo 
menos, de todos los accesorios cómodos y 
necesarios para proceder a un tocado m i n u ­
cioso. 

L a s marquesas del siglo x v m , que descui­
d a b a n u n poco las abluciones, hacían p intar 
p o r W a t t e a u , Boucher, Fragonard, etc., el 

tocador, en donde recibían a sus amigos mien­
tras se peinaban, se empolvaban y se mou-
chetaient. H o y en día, no nos atrevemos a 
exponer estos lienzos t a n deliciosos, estos 
artesonados t a n exquisitos a los vapores del 
agua t i b i a o caliente, a l a h u m e d a d del agua 
fría que empleamos con abundancia . 

Algunos tocadores tienen sus paredes en­
teramente cubiertas por azulejos azules, 
rosas o verdes, que dan a la habitación u n 
aspecto de l impieza y de claro, aunque re­
sulten algo frío a l a v is ta . E n general, pre­
ferimos los tapices. Deben ser de tonal idad 
apagada y suave, para que el color de los 
muebles resalten mejor. A menudo las sedas 
claras o chil lonas son cubiertas de t u l o m u ­
selina para atenuar su tono y proteger a l 
mismo tiempo su tejido contra los efectos 
del bao. 

Se ocultan también las paredes con cre­
tonas a ramajes, con telas de J o u y , pero 
las telas de algodón o de hi lo dej an u n a i m ­
presión de aridez. Y estos vivos dibujos i m ­
piden que el tocador aparezca en todo su 
esplendor o sea que no es el único lugar en 
el que se f i ja nuestra m i r a d a . 

M e gustaría u n tocador a z u l celeste o co­
lor l i l a , bajo t u l point d'esprit estos tapices, 
sobre los cuales se destacarían perfectamente 
todos los vestidos por entredoses de en­
cajes. 

E n el suelo u n a muelle-alfombra gris per­
l a sembrada de rosas... 

D e l techo u n a araña pequeña cuelga y 
derrama alrededor suyo u n a luz de misterio. 

U n a o dos anchas ventanas dejan pene­
trar la luz n a t u r a l en este tocador. Sus cris­
tales son velados por visi l los de seda y t u l , 
ribeteados por volante de encaje. 

Accesorios indispensables. H a c e n fa l ta dos 
mesas de tocador frente a frente, de distintas 
dimensiones, pero de igual forma. 

L a mayor sirve para lavarse; l a compone 
u n a jofaina de porcelana o mejor de p l a t a 
repujada, elegida con el gusto que nos dis­
tingue h o y en día. D i c h a mesa está drapeada 

con el mismo tejido de las paredes. E n c i m a 
está colocado un pequeño estante para los 
frascos de esencias, vinagres, dentífricos, 
etcétera. A l lado de l a palangana, l a jabonera 
y l a caj i ta de los cepillos. 

L a otra mesa-tocador más pequeña lleva 
u n espejo que se balancea, ribeteado por un 
volante de seda y encaje. E s t á guarnecida 
como l a anterior; también ahí encontramos 
los suaves perfumes, los aceites y pomadas, 
las polveras, lo necesario para el arreglo dé 
las uñas. 

D o s brazos de luz m u y largos están fijados 
a cada lado de la mesa. U n a chimenea ocu­
p a el fondo de l a estancia, dando frente a las 
ventanas sobre l a que se coloca u n reloj de 
porcelana de Sajonia o u n bonito busto de 
mujer con dos jarrones llenos de flores o so­
lamente u n cesto florido. 

R Cerca de l a chi­
menea u n a chaisse 
longue, azul o malva, 
ricamente brochada 
de blanco y esparci­
dos en las habitacio­
nes unos cojines cu­
biertos por sedosas 
telas armoniosamen­
te matizados. 

D e cada lado de 
l a mesa, u n arma­
rio. 

U n o es de tres 
lunas (ya sabemos 
que en u n dormito­
rio artístico, no son 
admit idos los ar­
marios de luna), es, 
gracias a l a disposi­
ción de las puertas, 
la del medio, cerra­
d a , las otras dos 
abiertas, encerrándo­
nos en un tríptico 
que se puede juzgar 
bajo todos sus efec­

tos del resultado del peinado y de l a toilette. 

E l otro armario «laque» como el anterior, 
tiene sus puertas adornadas por unas guir­
naldas. Se guarda en él todas las provisio­
nes de almidón, de polvos, de jabones, de toa­
l las , etc., etc. 

L o s cubos y los jarros están ocultos. No 
se ven tampoco n i trajes, n i objetos de to­
cador, pues todo esto está d is imulado y guar­
dado en gabinetes adecuados y cercanos.» 

Y a l sal ir de su tocador, l a muj er recordará 
s in d u d a , su misión de gustar y de en­
cantar; es ella el ideal que i l u m i n a la ruda 
v i d a del hombre.. . 

Cuando l a vemos t a n b e l l a — t a n d iv ina , con 
u n a aureola de belleza que i n v o c a a nuestra 
mente el recuerdo siempre presente del ser 
a m a d o — n o nos i m p o r t a cómo esta belleza ha 
sido conseguida—si es sencillamente como un 
d o n del cielo, o si es a fuerza de artificios—•', 
Por desgracia, el último de estos dos casos es 
el más frecuente: l a belleza es rara vez natu­
r a l . . . el tocador es el recinto mágico en donde 
l a mujer consigue estos milagros de seduc­
ción... 



H A B I J A N D O C O N U N A A R I S T Ó C R A T A D E L A M O D A 

_-Vamos,^no_ ime ponga usted esta cara, 

C a c^ e
o

n ' aseguro, no vengo a interviuvarla; n i 
' iz n i cuartillas traigo, a más no tengo ap-
•f ides para redactar estos artículos sensacio-

i e s que apasionan la opinión pública; y a 
n a

b e q u e soy un modesto amante de todo lo 
¡Tilo y l u e ? ° P r o c u r o interpretar mis impre-

ones con los escasos medios que tengo a 
m i alcance. Tampoco vengo a que me i n ­
forme de la moda para los sombreros de l a 

róxima primavera. H e sabido que marcha 
usted estos días a París y que nada me dirá 
antes de su regreso, puesto que los periodis­
tas tenemos fama de no guardar los secretos. 

Ño me lo dice usted, porque es usted amiga 
mía. Y muy amable, pero y a sé lo que piensa 

usted de mí. 
Tampoco voy a preguntarle como se arregló 

para conquistar en t a n poco tiempo esta su­
premacía en cuestiones de elegancia. 

Todos sabemos que es usted l a modista 
de nuestras damas aristocráticas y la aristó­
crata de las modistas. ¡ 

No lo niego. E n esta v i d a no se debe ser 
modesta; un filósofo dijo: «El verdadero ta­
lento es el que uno mismo se da» 

No es el caso presente, por cierto, y l a me­
jor prueba es que hace pocos días escribí a 
una creadora de moda parisiense... 

No le diré su nombre, para que vea que nos­
otros periodistas, a veces... somos discretos. 
Pues bien, esta «modiste» cuyo nombre no 
quiero decir, pero que todos conocéis, me con­
testó diciéndome: N o comprendo por qué 
tantas señoras españolas vienen a París en 
busca de nuestros modelos; es que ignoran, 
quizás, que tienen en M a d r i d a «la Carmen 
de Pablo?» 

Y acuérdese que los franceses son m u y chan-
vins para reconocer l a valía de un extranjero 
debe tener mucho talento. 

No se impaciente usted, la entretendré 
solamente algunos minutos. 

E l verdadero motivo de m i vis i ta es para 
preguntarle si todo lo que me han contado de 

su v i d a es exacto. Dicen que usted desde l a 
edad de nueve años empezó a ganarse l a v ida 
trabajando; que empezó el oficio como obscura 
aprendiza, que a fuerza de paciencia y de la­
boriosidad, llegó a ser oficiala y luego prime­
ra, en u n a «maison» francesa,—la única en don­
de estuvo en diez años, antes de establecerse, 
y que siempre tuvo usted la seguridad de te­
ner un díala mejor casa de modas de l a Corte? 

— E s t o demuestra que, con un poco de 
honradez, u n poco de constancia y u n poco 
de buen gusto, el esfuerzo indiv idual es siem­
pre recompensado. 

— C o n mucho, con muchísimo de estas tres 
cualidades unidas a otras más que usted 
posee, se conquista el mundo. 

— N o tanto, no; ¡no sea usted andaluz! 
-—Pues bien; aun me han contado, y es lo 

más interesante, que usted, cuando era una 
sencilla trabajaoora, formaba parte de una 
agrupación femenina para reivindicar los 
justos derechos de las obreras. E r a usted l a 
primera en reclamar las horas de trabajo 
reglamentadas, talleres higiénicos, labor bien 
remunerada, etc., etc. 

— E s verdad todo lo que usted dice. Así 
pensaba yo cuando era oficiala, y así sigo 
pensando ahora en el campo contrario... 

—Expliqúese, porque en estos tiempos en 
que no se habla más que de democracia, 
bolcheviquismo, en estos tiempos de huelgas 
perpetuas, de loc-kout estable... es una cues­
tión difícil de resolver, sobre todo si uno 
tiene una casa tan lujosa como la suya. 

— E s m u y sencillo. Aunque nos enseñaron 
que l a evolución es señal de progreso y de i n ­
teligencias creo en la existencia de ciertas re­
glas inmutables que regirán l a humanidad 
mientras el mundo sea el mundo. De esta 
categoría son las que defendía cuando era 
trabajadora y pobre a las que aludí antes. 
Por esto no he variado de criterio, ahora que 
soy dueña de una casa. 

Lo que reclamaba yo antes, lo reclamo 
hoy en día para mis colaboradoras; con sa­
tisfacción les voy haciendo todas las conce­
siones que me piden y que me parecen razo­
nables. 

—Sí, pero este lujo que la rodea, supon­
go que sus colaboradoras no lo aprovechan, 
es bien para usted y no para ellas. 

N o , Femina, este lujo que usted ve, no 
es para mí o si prefiere, es muy poco para mí. 
Fs únicamente por respeto a m i clientela; 

es por consideración al honor que me hacen 
ah visitar m i casa; una manera de agradecerle 
su confianza. 

Cuando v a usted a una ceremonia, ¿no se 
viste usted de etiqueta? pues bien; cuando re­
cibo a mis clientes visto de gala m i casa. 
Procuro que esté lo más elegante posible, y 
así m i clientela encontrándose a gusto en 
ella sigue siéndome fiel. 

— B i e n , pero estas señoras, no vienen a en­
cargar muebles, sino vuestros divinos tocados. 

—Déjeme terminar. Usted sabe que para 
juzgar del efecto de una toilette hay que verla 
en un marco adecuado, poniendo en relieve 
todas sus cualidades. Mis sombreros presen­
tados entre objetos que se armonizan con 
ellos, adquieren su mayor intensidad de be­
lleza y mis clientes lo saben apreciar, me 
consultan, me piden consejos, en f in , m e 
compran sombreros y me permiten así dar 
trabajo a mis obreras. Y a ve, cómo en 
estos tiempos de abolición del lujo, sigue sien­
do necesario, y cómo mis obreras lo aprove­
chan y lo comprenden tan bien que nunca 
tuve queja ninguna de su parte, a l contrario, 
son ellas, que, esta misma mañana trajeron 
este ramo de flores que ve usted para que, 
con su perfume delicado, salude a mis v i s i ­
tantes. 

•—No prosiga usted más, Carmen. Con lo 
que me acaba de decir tengo bastante para 
redactar un articulito interesante para mis 
lectoras. 

—¿Cómo? L o que hemos hablado v a usted 
a publicarlo. Y decía que no l levaba ni 
lápiz, n i cuartil las. 

— ¡Tengo memoria!.. . 
— ¿ N o quiere ser discreto una vez en su vida? 
— ¿Esta? menos que nunca. 
— S i lo hubiese sabido... y a que es usted 

tan indiscreto, que todo lo v a a repetir, dí­
gale en m i nombre a las amables lectoras de 
V I D A A R I S T O C R Á T I C A que también son clien­
tes míos, que voy a traer una colección... 

— ¡Divina! Y a lo saben. Todos los años se 
supera usted a sí misma... 

F E M I N A 



José Moreno Carbonero.— Fot. Resines. 

HE M E aquí otra vez, querido Casal pluma 
en ristre, dispuesto a hablarle del simpá­
tico asunto del amor. ¡Del amor! Bien va. 

E l amor es una cosa atrayente, deliciosamente 
atrayente, acaso demasiado atrayente, aunque 
usted crea que no lo ha sido para mí. Voy a na­
rrarle a usted las bodas últimas. ¡Pero, Señor! 
¿Por qué me habré impuesto yo la obligación de 
hablar de bodas? ¡Yo! que le he tenido pánico a 
ponerme delante de un altar y pronunciar los 
consabidos sí quiero, sí otorgo y sí recibo. 

Se nos casó Pepita Guillamos y Caro, condesita 
de^Buenavista de la Victoria, hija de la duquesa 
viuda de Sotomayor. ¡Linda criatura! Se nos casó 

Los señores de Moreno Carbonero saliendo del tem­
plo después de su matrimonio.—Fot. Marín. 

Pepita de Travesedo y Silvela, 
hija de los Condes de Maluque. 

con Mariano Cabeza de Vaca y Santos Suárez, 
conde de Catres, hijo de la condesa viuda de este 
título. ¡Apuesto mozo! Y fué en San Fermín de 
los Navarros donde los nuevos esposos recibieron 
la bendición nupcial. Y o quisiera tiempo y espa­
cio para detallarle todo, pero he preferido substi­
tuir lo que yo pudiera contarle con esa colección 
de fotografías que le envío para que pueda formar 
una doble plana que sea como un himno a la ven­
tura soñada por los enamorados. 

Fueron padrinos de la condesita y del conde 
la duquesa viuda de Sotomayor y el marqués de 
Portago; y testigos los duques de Luna y Soto-
mayor, los marqueses de Monteagudo, Somerue-
los, Ulagares, Bendaña, Villanueva de Valdueza 
y Campo Fértil, el general D. Miguel Cabanellas, 
D. Joaquín Cabeza de Vaca, D. Santiago Muguiro 
y D. Antonio Comyn. Y para mayor vistosidad 
del acto todos vestían lucidos uniformes militares 
de Maestrantes, de Gsntileshombres, de Caballeros 
de las Ordenes... 

D. Juan Grinda y Saavedra.— Fot. Padró. 

C A R T A D E " E r . T N C Ó (i N I T O " 
l TT E • • • 

p N San Fermín también ha celebran Q
 w Carbonero, hijo del ilustre 

P i n t o r - ^ P ^ a Travcsedo y S i l v ^ , , n Pepe ^ l u o u e y en las Maravillas ha 
tenido lugar el matrimonio de C a r m e n j A K ^ d * de; £ ^ , r c s d ( . M.nín,/. Agulló 
(D José), con D Juan Gnnda y S a a v e d ? a \ f e Tose, médico de la Real Familia. 

Blanco, de tura de plata, guarnecido ¿ % u l ¿t edoctor D- Jo d c ] a S ( . , m , t a d c T r a v c . 
sedo, que cruzo el templo del b r a z o de I V ^ ^ á M o r e n o Carbonero, que era el pa­
drino en representación dc D. Simón

 U ^ íntico el Sr. M £ e " ° q u e vestía de chaquet, 
daba su brazo a la madrina, c o n d e s a ^ - * & d l^X^os, por parte de ella. ,1 
duque viudo de Nájera, el marqués A %0#»,°T D Román Lisariturry y D. A l -
bZ^YO^J: *¿ i f e ^ ^ t ó el de Castel 

popular que tanto colorido da a toda c S j W v * esposoy P * ^ ^ 
salir estos del templo del Paseo del Gis S «rito sus corresponu 

Pero donde los vivas fueron clamorosos f ' / l a Palma, en la puerta de la iglesia 
madrileña. Cuando la multitud vio entrara b c a l l C \ adora Carmencita Martínez Agulló, 
fue algo asi como un sueño hecho realida7f a la encanta.lo ^ a d ( | ^ ^ 
cajes también música en el templo, mncfilbién b l f f f ' ^ c h a alegría en las almas; es decir, 
mucha alegría en las almas... y mucha S « ^ f l t a f 0 ^ e rólo hace diez meses que los se­
ñores de Gnnda perdieron para siempre a ^ f f l l ^ * S n t i d 6 f l a ñ o s - y el recuerdo de la 
hija idolatrada flotó en el ambiente con m- ^ María—de v e m u 

madrin í ' - ^ fUé d ^fetSa. Márquez, abuela de la novia, la 

u n ^ e s o 1 ^ ' ' ' ' n Í e t e C Í t a - - d e c í a !a U u s W d e g a __. ¿ D ónde estás? Ven acá, que quiero darte 

Y sobre la coronita de azahar que ceñíala h p l l e r a de la novia, sobre la frente de la despo­

sada gentil puso sus labios, temblorosos £ c a ^ S la respetable abuela de la novia, esta 

respetable clama que ha dado al mundo v e i S Jasólo le queda la señora de Martínez Agulló; 

esta bondadosa dama que pudo contar los nie¡|? o c e n a v sólo tiene los tres hijos de su hija Isabel. 

Pepita de Guillamos y Caro, Condesa de 
Buenavista de la Victoria. — Fot. Kaulak. 

¿Quiénes fueron los testigos de la hija del ex 
Director general del Tesoro público? Pues el conde 
de Eleta, el ex ministro D. Faustino Rodríguez 
San Pedro, representado por su hijo Carlos; el 
ex Director general de lo Contencioso Sr. Fidalgo, 
representado por su hijo D. Antonio; el senador 
D. José Antonio Ubierna, y el ex diputado a Cor­
tes marqués del Vivel , primo de la novia. Y los 
del novio: el conde de Antillón, su tío D. Jesús 
Grinda, su hermano D. Antonio, los doctores Cas-
tresana y Benavente y D. Fernando Bernáldez; 
asistiendo en representación del Juzgado D. Ma­
nuel Calderón y Ceruelo, amigo íntimo de los no­
vios, venido a Madrid para este objeto. 

Claro es que sobre esta parejita de enamorados 
llovieron también las felicitaciones y los deseos 
de mil venturas, que bien les han demostrado sus 
amigos el cariño que les profesan. ¿Regalos? Más 
de quinientos. Así nos lo decía ese encanto de 
mujercita, Ramonita Martínez Agulló, hermana 
de la novia. Y , en verdad, que más de quinientos 

Mariano Cabeza de Vaca y Santos Suárez, Conde 
de Catres.—Fot. Kaulak. 

vimos nosotros en ese nido de amor de la calle 
de Fernando el Santo. 

Y por hoy se acabaron las bodas; nada más que 
por hoy. Es decir, ni aun por hoy. Porque no 
queremos quedarnos sin desear asimismo muchas 
venturas a esa otra parejita enamorada que la 
forman Mercedes Lorenzale y Enrique Fe de Alba, 
que en la iglesia de San Sebastián ha recibido la 
bendición nupcial. 

Quiera Dios que la dicha acompañe siempre a 
estos nuevos matrimonios. 

E L D U Q U E I N C O G N I T O 

El Obispo de Sión bendiciendo el enlace déla s e " ' arhnezAgulló con n r 
u. Juan Gnnda y Saavedra- Carmen Martínez Agulló. - Fot. Willy Koch. 

Los Condes de Catres al salir de la iglesia después 
de su enlace.— Fot. Ortiz. 



P A Q U I T A E S C R I B A N O 

Los preparados « P E E L E » , Lociones, Cremas, Polvos, Pastas, Coloretes, Tinturas, Depilatorio. Elixires Esencias Cnin„,<.c I M , ™ * * ... * 
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Carrera de San Jerónimo, 40 



X,A FIESTA DE LA CRUZ ROJA EN EL REAL 
P

OR dónde empezaremos estas líneas? 
No nos ofrece duda. Las empezamos 

consignando el éxito de l a fiesta musi­
cal del Regio Coliseo a beneficio de la 

Cruz Roja del distrito de Palacio, cuya Junta 
preside S. A . R. la infanta doña Isabel. 

¡La infanta doña Isabel! Como si dijéra­
mos la mujer más española de las muje­
res... y aún de muchos hombres. 

Fué un éxito. Calculadlo. Sala llena; 
concurrencia aristocrática, asistencia de toda 
la familia Real , aplausos y vivas a los Re­
yes, programa magnífico, muy bello y muy 
español; aplausos y aplausos a los artistas 
y muchos deseos de que la Cruz Roja no ca­
rezca de nada. p:n su palco, la Reina Madre, 
esa gran dama para la cual todo respeto nos 
parece escaso; en su palco la Reina joven, 
para la qué, dada su belleza, todo elogio 
nos parece pobre; en su palco, la infanta 
Isabel, para la que toda simpatía nos parece 
poca; en su palco, el Rey, para el que todo 
aplauso nos parece débil, porque estamos en 
momentos de alentarle, de fortalecerle, de 
decirle con los medios de expresión de que 
dispongamos: 

—España está con Vuestra Majestad 
para toda obra de cultura, para toda labor 
de progreso, para todo latido de puro es­
pañolismo, para todo deseo de engrande­
cimiento... Y en su palco el infante Don 
Fernando, el infante D o n Carlos... 

Turina, Albéniz, Wagner, Verdi , Usan-
dizaga, Granados, Chapí... ¿Qué conjunto 
de nombres ilustres es éste?~Es, sencilla­
mente, el conjunto de los nombres de los 
artistas que integraron el programa. 

Turina, con su cuadro sinfónico La pro­
cesión del Rocío; Albéniz, con su Triana 
de l a suite Iberia; Wagner, con su preludio 
de Los maestros cantores; Verdi , con su úl­
timo acto de Otelo; Usandizaga, con la pan­
tomima de sus Golondrinas; Granados, con 
el intermedio de sus Goyescas; Chapí, con la 

maravillosa serenata de su Fantasía morisca; 
Wagner otra vez, con su overtura, su gran 
overtura de Tanhauser... 

Pongamos ahora tres nombres más: el de 
Arturo Saco del Val le , el de Ricardo V i l l a , 
el de Otto Hess... que fueron los directores 
de la orquesta y de la Banda municipal y 
sumemos a estos artistas los nombres de 
nuestra Ofelia Nieto, de Camino Béjar, de 
la Racanelli , de Toscani, de Rousseliérc, 
de Piliego, de Radelassi, de Molinari y de 
Bettoni.. . , y tendremos el total de los artis­
tas que, de la manera más generosa, tomaron 
parte en la fiesta musical organizada por la 
Infanta. 

Como no tenemos tiempo—porque esta 
vida que llevamos no es v i d a — n o podemos 
detallar la labor de cada uno; así es que pon­
gamos junto a cada nombre un sincerísimo 
«admirable», y... todos contentos. 

Nosotros—que somos muy aficionados 
a la música y que la consideramos como 
un divino arte, aunque Napoleón dijese 
que era el menos molesto de los ru idos— 
pasamos una gran tarde. ¡Música! ¡oh, qué 
encanto! 

¡Y cómo juntamos nuestras manos en 
aplausos fervorosos! Y cómo escuchábamos 
devotamente el programa—todo él elegido 
por la Infanta—únicamente en los interme­
dios fué cuando pudimos fijarnos en la con­
currencia con la ayuda de nuestros gemelos. 

E n primer lugar—ello es justo—vamos a 
consignar los nombres de las damas de la 
Junta: condesa de Vía Manuel, vicepresiden-
ta; marquesa de Almaguer, tesorera; Jua­
nita Bertrán de Lis , secretaria; vocales: 
Carmen Coello y Pérez del Pulgar, María 
Teresa Loriga, Concepción Maraver de L u -
que, Consuelo Santonja de Chacón, marque­
sa de Atarfe, marquesa de Monteagudo. 

Marquesa de Alhucemas, Isabel Basca­
rán de Reina, duquesa de Canalejas, Car­
men Torres de Moreno y Ossorio, Carmen 

Luque de Gobart, Marina Luque de Beren-
guer, Isabel Carrasco y Basadre, Concepción 
Ruiz Frías de Rivas , Cinta Fermozer de 
Vi l la lba , Rosario M a u r i de Garnica, marquesa 
viuda de Salas, Concepción Aguirre de Mari ­
na, condesa de Aybar, condesa viuda de 
Aguilar de Inestrillas, condesa del Grove, mar­
quesa de V i a n a , María Codorniú de la Cierva, 
marquesa de Castelar, Antonia Cortés de 
R u i z Jiménez, Almudena Rubio, señora 
viuda de Peinador, J u l i a García San M i ­
guel y Angeles Angolosti de Torres. 

Algunas de estas damas no pudieron asis­
tir . Sus lutos lo impedían. Pero las más, 
allí estuvieron en el teatro embelleciendo 
la sala con sus encantos; porque entre estas 
citadas las hay espléndidas de figura y de 
belleza. 

Luego, en la sala, vimos muchas más: 
las duquesas de Mandas, Plasencia, Bae-
na, Santa Elena y Victoria; marquesas de 
la M i n a , Benicarló, Amboage, Chavarri , 
Cavalcanti, Urrea, Santa Cristina, V i l l a -
manrique, Agui la R e a l y Salamanca; con­
desas de Romanones, Mora, Fasciott i , Par­
do Bazán, Casa Tagle, Baynoa, Cerragería, 
Lizárraga, Torre Ar ias y Torre de Cela; ba­
ronesas de Bicorp y v iuda de Chirel, y se­
ñoras y señoritas de Fernández de Henestro-
sa (Cristina y María Josefa), Barrenechea, 
Margot Bertrán de L i s , Gurrea, Díaz, Canthal, 
Somosancho, Garay, Alonso Martínez, Gar­
cía Loygorri , Diestro, Pardo, Perales, Figue-
ras, Echenique, v iuda del Río y su hija, Vere-
terra, Mil le, v iuda de Cavanilles, Cantor, 
Zancada, Beruete, Fernández de Robles y 
su hija, Quiroga, Bermúdez de Castro, Com-
paired, Soto-Reguera, U r r u t i a , Sueca, Fer­
nández Blanco, Scassi, Barros de Orrego... 
¡Qué lástima no recordarlas todas! 

E n suma, una gran tarde y un gran con­
cierto y un éxito para l a Cruz Roja del que 
muy de veras nos alegramos. 

M I R A M A R 
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Vista de ta Casa de París, 2, rué de la Paix, inaugurada este año. 



/ " \ s q u e r e m o s c o n t a r , lectores , u n a s c u a n t a s notas 
de s o c i e d a d , y a e l lo v a m o s . N o p o d e m o s ser 

extensos . ¡T ienen los per iódicos t a n t a s cosas en 
q u é ocuparse! L a pol í t i ca , t a n d e s d i c h a d a p a r a 
E s p a ñ a , l o a b s o r b e t o d o . ¡Qué l á s t i m a de t i e m p o el 
q u e se p i e r d e en a m b a s C á m a r a s ! S i l o inv ir t ié­
semos en t r a b a j a r , n u e s t r o presente y n u e s t r o 
p o r v e n i r serían o t r o s m u y d i s t i n t o s . V a m o s en­
tonces, p r o n t a m e n t e a n u e s t r o a s u n t o . Y n u e s t r o 
a s u n t o h a de c o m e n z a r c o n l a c o n s i g n a c i ó n de u n a 
g r a t í s i m a reunión c e l e b r a d a a n t e a y e r en l a L e g a ­
ción de G r e c i a . M o n s i e u r y m a d a m e Scass i son u n 
m a t r i m o n i o a m a b i l í s i m o . P e r o c o m o s i a ú n fue­
r a poco , t i e n e n u n a h i j a e n c a n t a d o r a , q u e secun­
d a a sus p a d r e s en c u a n t a s b o n d a d e s d i s p e n s e n a 
sus a m i g o s . A s í las h o r a s en l a L e g a c i ó n de G r e c i a 
p a s a n s i e m p r e r á p i d a s , de l ic iosas , y así p a s a r o n 
las de a n t e a y e r entre a m a b i l i d a d e s p o r u n l a d o 
y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a p o r o t r o . . 

jSuis fymardeff 

í>3>zcifejos <2> ^JRosaicos 

Pavimentos 

Guarios de baño 

aparatos sanitarios 

Gxposición: 
flícafá, n.° 12. = VKadrid 

C l a r o es q u e p r e d o m i n a entre los r e u n i d o s el 
e l e m e n t o d i p l o m á t i c o d e l q u e r e c o r d a m o s sus 
n o m b r e s : e l N u n c i o de S u S a n t i d a d , monseñor 
R a g o n e s s i ; el e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a y L a d y 
H o w a r d ; l a e m b a j a d o r a de los E s t a d o s U n i d o s , 
m i s t e r s W i l l a r d y s u h i j a ; e l e m b a j a d o r de I t a l i a 
y l a b a r o n e s a F a s c i o t t i ; e l s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o 
y l a señora de P a l a c i o s ; el n u e v o m i n i s t r o de H o ­
l a n d a señor V o l l e n h o v e n ; el d e l B r a s i l , señor P e r -
c a n a ; el de C h i n a y m a d a m e de T a i ; el de S u i z a 
y señora de M e n g o t t i ; e l de C h i l e y señora de F e r ­
n á n d e z B l a n c o ; el d e R u m a n i a señor C r e t z i a n o ; 
el e n c a r g a d o de N e g o c i o s d e F r a n c i a M . D a r d 
y los secretar ios de l a e m b a j a daseñores B a r b i e r y 
C h a p s a t ; m a d a m e de V i e n n e ; m a d a m e J o u v e r t ; 
e l e n c a r g a d o de N e g o c i o s d e l J a p ó n señor M i u r a , 
e l agregado m i l i t a r de I t a l i a c o r o n e l M a c c a f e r r i , 
el agregado a e r o n á u t i c o c o n d e d i S a n t a R o s a , 
los secretar ios de l a e m b a j a d a i t a l i a n a señores 
M a c c a r i o y K e l m a r ; e l e n c a r g a d o de N e g o c i o s de 
S e r v i a señor D o u t c h i t c h , el secretar io señor R i s -
t i c h y señora, el e n c a r g a d o de N e g o c i o s de P o l o ­
n i a , señora de T o m a s s w s k i , el agregado n a v a l de 
l a e m b a j a d a de I t a l i a y l a c o n d e s a S o m m a t t i 
d i M o m b e l l o , el agregado n a v a l de los E s t a d o s 
U n i d o s y l a señora W e l l s , e l s e c r e t a r i o de l a L e ­
g a c i ó n de C h i l e y l a señora d e A l v a r e z de l a R i v e r a 
y el agregado de la m i s m a L e g a c i ó n señor m a r q u é s 
de l a P l a t a . 

E n t r e o t r a s p e r s o n a s a c u d i e r o n t a m b i é n a los 
elegantes salones de l a ca l le de Z u r b a n o el d u q u e 
y l a d u q u e s a de S a n t a E l e n a , d u q u e s a de V i s t a -

h e r m o s a , condesas de R o m a n o n e s y A l c u b i e r r e , y 
l a m a r q u e s i t a de E s p i n a r d o ; señor i ta de L o y g o r r i , 
d a m a p a r t i c u l a r de S. M . l a R e i n a ; l a i l u s t r e c o n ­
desa de P a r d o B a z á n , l a m a r q u e s a de l a R i b e r a y 
s u h i j a , l os condes d e B u e n a E s p e r a n z a y las se­
ñor i tas d e A l o n s o de G a v i r i a ; l a c o n d e s a d e A g u i -
l a r , l a señora de M e r r y d e l V a l y su h i j a ; l a señora 
de A l b é n i z , e l c o n d e de P a r e d e s de N a v a , D . A g u s ­
t í n F i g u e r o a y a l g u n o m á s . 

H u b o a l g u n a p a r t i d i t a de bridge. 
H u b o u n té espléndido, y , sobre t o d o , m u c h o 

a g r a d o p o r p a r t e de los señores m i n i s t r o s de G r e ­
c i a y de s u h i j a , q u e son l a cor tes ía en p e r s o n a . 

N o v a c i l e u s t e d n u n c a ; no se debe v a c i l a r n U r N 

ca; p o r l a v a c i l a c i ó n p a s a n m u c h a s c o S a ¡ 
d e s a g r a d a b l e s en l a v i d a . 

P o r eso, c u a n d o q u i e r a u s t e d j o y a s buenas 
de g u s t o , s i n v a c i l a r a c a s a d e S a n z (hijo), calle de 
P e l i g r o s , 14. 

LA T i e r r a t i e n e u n á n g e l más . 
— ¿ S í ? 
Sí. C a r m e n c i t a P o r t a g o , b a r o n e s a de S e g l l r 

h i j a de los m a r q u e s e s de P o r t a g o e h i j a política 
de l a b a r o n e s a de M a l d á , h a d a d o a l u z u n niño 
h e r m o s í s i m o . 

E l hereu—que d i c e n en C a t a l u ñ a . 

— E l p r i m o g é n i t o — q u e d e c i m o s los castella­
nos, ¡un e n c a n t o ! P o r q u e sobre ser ch ico . . . s e p a _ 
rece a su m a d r e . . . 

— Y l a m a d r e . . . 

— D i v i n a m e n t e . H a s ido u n a l u m b r a m i e n t o 
f e l i z . 

O Í D O en e l P a s e o de l a C a s t e l l a n a : 
— C u a n t o le g u s t a a M a r u j i l l a que l e 

eches f lores. 

— C o m o q u e son de José A b a j o , M o n t e r a , 40. 

PE P E L l a n e c e s ! A s í l l a m á b a m o s todos a este ilus­
t r e p i n t o r . S u n o m b r e , h o y , nos l l e n a de pena, 

¡ P o b r e L l a n e c e s ! L e q u e r í a m o s y le admirába­
m o s . E r a u n g r a n a r t i s t a . 

E n lo s p a t i o s d e l m i n i s t e r i o de E s t a d o se orga­
n i z a u n a E x p o s i c i ó n d e sus o b r a s . T o d o s debemos 
a c u d i r a e l l a . Y no o l v i d e m o s q u e esta Exposic ión 

IKuebíes de fajo. Uluebíes de estjfo 

llluebíes para despachos y oficinas 

antigüedades. Xoinoieum 

^Pafacio u Jfofef 
de fQentas 

gLtocña, 3h 

Wladrid 

Quardamuebíes 

(TJluebfes de ocasión. Gntrada f/'bre 

se h a c e a b e n e f i c i o de l a v i u d a y los hi jos d e l emi­
n e n t e a r t i s t a f a l l e c i d o . Se p r e s e n t a r á n m u c h o s de 
sus c u a d r o s a d m i r a b l e s y a l g u n a s de sus obras 
de e s c u l t u r a . S e g u r a m e n t e l a E x p o s i c i ó n tendrá 
u n g r a n é x i t o . 

A ruegos d e l e m b a j a d o r m a r q u é s de A m p o s t a — 
g r a n a m i g o de t o d o s los a r t i s t a s — e l m i n i s t r o de 
E s t a d o h a c e d i d o los p a t i o s d e l M i n i s t e r i o . 

¡ P o b r e P e p e ! 

M o , sí, no , sí, no, sí, sí, sí, sí, sí . . . D e c i d i d a m e n t e 
el D e s t i n o lo m a n d a : c o m p r a r é los dulces en 

L a D u q u e s i t a , ( F e r n a n d o V I , 2). 

QU E no o y e u s t e d bien? 
B u e n o , b u e n o . P u e s se l o diré m á s a l to . Pero 

es u n a cosa q u e l a sabe y a t o d o el m u n d o : p a r a 
d u l c e s de b o d a s , b a u t i z o s y c r u z a m i e n t o s l a casa de 
m o d a es l a C a s a H i d a l g o , en l a ca l le d e l B a r q u i l l o , 
n ú m e r o 9. P o r g u s t o dése u n a v u e l t e c i t a p o r su 
e x p o s i c i ó n . 

C E h a c e l e b r a d o en S e v i l l a l a b o d a de l a bellí-
* ^ s i m a señor i ta E l v i r a M a r a ñ ó n y J iménez de 
A r a g ó n c o n el m a r q u é s de las T o r r e s de l a Pres-
sa, c o n d e de C a s a - G a l i n d o . 

[ o d i j i m o s en el n ú m e r o p a s a d o y l o repet i -
*-* mos en éste c o n m u c h o gusto: m u c h a s seño­
ras d e b e n l a esbeltez de su f i g u r a a los corsés de 
l a C a s a Isabe l , A l c a l á , 83. 



eraos dejar de c o n s i g n a r en estas p á g i -

N° q U e r estros p é s a m e s m á s s e n t i d o s a t o d a s 
n a . ^ . n U

f l u e l l o r a n . P o r d e s g r a c i a es éste u n 
las ^ ^ ¿ 1 e i n a c a b a b l e . N o h a y d ía q u e n o 
c a p h i u 1 0 e v e r t e r a i g U n a l á g r i m a . 
t e n g a m o 4^ lectores, s o n p a r a l a m a r q u e s a 

L a s de p 0 j ^ v ¿ e j a > l a c o m p a ñ e r a a m a n t e d e l 
v i u d a á e

 rait q u e a c a b a de fa l lecer en S e v i l l a , 
glorioso g ' é d e a q u e n a s señoras q u e l l a m a -

' ^ a atención p o r su b e l l e z a . 
T A h ' v a l a P o l a v i e j a — d e c í a n •-. ¡Qué g u a p a 

foaé f igura más b o n i t a l a s u y a ! 
V las m u c h a c h a s — a pesar de ser m u c h a c h a s — 

. , « , „ „ con c i e r t a e n v i d i a . 
m p rtenecía a u n a i l u s t r e f a m i l i a s e v i l l a n a . E r a 

riel d i f u n t o D . M a r c o s C a s t r i l l o , m a r q u é s 
^ r B e n a a m e j í y de las C u e v a s d e l B e c e r r o . S o n , 

t nto sobrinas suyas l a a c t u a l p o s e e d o r a de 
P ° r t ítulos y l a c o n d e s a de V i l l a p a t e r n a . ¡ P o b r e 

auesa' R e c i b a n todos n u e s t r o p é s a m e ; en es-
fflaial su h e r m a n a , l a señori ta de C a s t r i l l o , y sus 

D Al fonso, a c t u a l m a r q u é s ; los señores de 
polavieja (D. C a m i l o ) , los señores de V a l e n z u e l a 
y D . A l v a r o . 
T A M B I É N h a f a l l e c i d o e i m a r q u é s de S a n L o -
1 renzo de V a l l e H u m b r o s o , p e r s o n a de g r a n 

respetabil idad y m u y q u e r i d a en t o d a s p a r t e s . 
Pertenecía e l f i n a d o a l a i l u s t r e f a m i l i a m a l a ­

gueña de L a r i o s y estaba e m p a r e n t a d o c o n m u ­
chas de l a a r i s t o c r a c i a de M a d r i d . E r a consejero 
del Banco de E s p a ñ a . 

E s t a b a casado con u n a d i s t i n g u i d a d a m a , m u y 
querida en sociedad, D . a Mar ía G r i m a n e s a de Z a -
vala y de G u z m á n , m a r q u e s a de S a n L o r e n z o de 
Valle H u m b r o s o , h i j a d e l i l u s t r e g e n e r a l Z a v a l a , 
marqués de S i e r r a B u l l o n e s , y h e r m a n a de los 
difuntos duques de N á j e r a , m a r q u e s a de A g u i l a r 
de Campóo, que t a m b i é n l l e v ó ese t í t u l o , y m a r ­
quesa v i u d a d e l R i s c a l . D e este m a t r i m o n i o n a ­
cieron dos hijos: D . J u a n y l a d i f u n t a D . a M a r í a 
del Carmen, que fué m a r q u e s a de L a G r a n j a y 
de Cartoja l . 

Descanse en paz el respetab le m a r q u é s de V a l l e 
Humbroso y r e c i b a n su d e s c o n s o l a d a v i u d a , h i j o , 
nietos y demás f a m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
same. 

\ los n o v e n t a y tres años de e d a d — ¡ q u i é n 
llegará a t a n t o s ! — h a f a l l e c i d o t a m b i é n l a 

señora v i u d a de G o n z á l e z de C a s t e j ó n . 
Pertenecía l a f i n a d a a u n a i l u s t r e f a m i l i a de 

Vizcaya , y había n a c i d o en B i l b a o . E r a h i j a d e 
D. L u i s T o r r e de L e q u e r i c a y de D . a M ó n i c a de 
Ul ibarr i y L ó p e z de G a m a r r a . 

N a t u r a l e z a p r i v i l e g i a d a , c o n s e r v ó l a f i n a d a s u 
salud y su n a t u r a l e z a h a s t a los ú l t i m o s d ías d e 
su v i d a , pues no h a m u e r t o de e n f e r m e d a d . 

También c o n s e r v a b a su c l a r a i n t e l i g e n c i a , y e r a 
admirable oírla r e c o r d a r a n t i g u o s sucesos. 

Hijos de l a f i n a d a son D . a A d e l a i d a , m a r q u e s a 
de Velada; D.a B l a n c a , v i u d a de A l z ó l a , y D . L u i s . 

•rara t o d a l a f a m i l i a v a n u e s t r o p é s a m e s e n t i d o . 

P]'x esta Corte h a descansado p a r a s i e m p r e o t r a 
v i r t u o s a d a m a : l a c o n d e s a v i u d a de l a F l o r i -

a, enferma desde hac ía m u c h o t i e m p o , pero s i e m -
P e resignada, s o p o r t a n d o su m a l con u n a p a c i e n ­
cia ejemplar. 

- - ¿ P a d e c e usted m u c h o , c o n d e s a ? — l e dec ían . 
O, ,A - ~ " c o n t e s t a b a — pero o t r o s sufrieron m á s 

yo-y no se q u e j a r o n . 

Dpr-;ai° d a S U f a m i l i a n u e s t r o p é s a m e , p e r o en es-
Pecial para s u s h i j o s l o s a c t u a l e s c o n d e

F
s 

Y m S a n t i s t e b a n del P u e r t o - J a é n — h a l e u ­

dos hern "? t n b u t o a ] a m u e r t e t r i b u t o q u e t o -
ciiia de r r e n d i r — l a j o v e n c o n d e s a de Torre-
r a l e s ^IT^ n i e t a d e l i l u s t r e 3efe d e los l i b e -
l a señora • J P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a , e h i j a de 

d ° r a s con C ° n t l o s ^ i a t u r i t a s e n c a n t a -
Jenaro A l ó n 1 1 7 > a n d ° q u e s e m i r a b a en e l l a — d o n 
a d o r a b a C a s t n l l o — , c o n u n a m a d r e q u e l a 

U n a ra" í ° n r s e a s í ! 

a l S e P u l c r o a Y t e r r i b I ( ' '«"Inicia la ha l l e v a d o 

W e r t e n a m ° S c o n s o l a r a todos los que l l o r a n su 

L A V I L L A D E P A R I S 

CALLE DE ATOCHA, 67 

Vestidos 

Abrigos 

Blusas 

Esta Casa, la más importante de 
España, recibe de París todas las 
semanas nuevos modelos. uST 

E n esta C a s a se exponen siempre 

en sus instalaciones del piso en­

tresuelo las últimas creacio­

nes para decoración de h a ­

bitaciones y las más altas 

novedades en tapicerías. 

M o d e l o s originales 

y extranjeros en 

C O R T I N A J E S A R T I S T I C O S , 

A L M O H A D O N E S F L A F O N I E R S , 

etc., etc. 
V i s t a parcial de una de las habitaciones de la 

exposición. 

<Pefeteria :: novedades 

Cféneros de Vunto 

Venta y Gxposición: 

Carretas, 6 



C a s a C A M P O S C A L L E DE NICOLAS 
MARIA R I V E R O , H 

U n rincón de la espléndida s a l a de c o n c i e r t o s . 

V E N T A E X C L U S I V A D E L I N C O M P A R A B L E 

PIANO MANUALO BALDWIN 
y D E L O S P I A N O S S T E I N W A Y y E L L I N G T O N 

I M P . B L A S S Y C Í A . S A N M A T E O , I - M A D R I D 


